
A
N

O
 X

X
V

 | 
N

.º 
12

4
6

12
 d

e 
M

a
rç

o
 d

e 
20

25
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

Feira do Ensino Feira do Ensino 
Secundário Secundário 
abre janelas abre janelas 
para o futuropara o futuro
Evento realiza-se de 18 a Evento realiza-se de 18 a 20 de março 20 de março 
em Vale São Cosme. em Vale São Cosme. Pág. 11Pág. 11

Com cenário 
de Legislativas 
à vista
Candidato 
do PS 
à Câmara 
rejeita 
Assembleia 
da República
Pág. 4

Autárquicas 2025
Paulo Lopes 
e Miguel 
Fidalgo 
candidatos 
da IL 
à Câmara e 
Assembleia
Pág. 7



Falar Direito, por Costa Salgado

Informação ao cliente 
da pontuação 
(“scoring”) de crédito
(DECISÃO AUTOMATIZADA 
E SEGREDO COMERCIAL)
 
A jurisprudência que hoje divulgamos, neste Jornal, provém 
da União Europeia; e, pode revelar-se (deveras) interessan-
te para várias situações plausíveis que poderão acontecer a 
qualquer um, no que respeita ao tratamento de dados pes-
soais.

A DECISÃO
O Tribunal de Justiça da União Europeia (TJUE) decidiu 
que, “na apreciação da solvência de uma pessoa singular 
– um perfil de solvência – sendo a avaliação do crédito fei-
ta de forma automatizada, o titular dos dados tem direito à 
explicação que o esclareça sobre como a decisão foi toma-
da, à luz do Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD), mesmo existindo 
segredos comerciais envolvidos”.

OS FACTOS
Uma operadora de telecomunicações móveis na Áustria recusou celebrar contrato com 
uma cliente, com uma mensalidade de €10,00, por considerar que esta não tinha o nível 
de solvência adequado. Baseou a sua decisão numa avaliação do crédito, relativamente 
à cliente realizada por uma empresa especializada, cujo procedimento é automatizado.
A interessada não concordou e, no litígio levado a tribunal, julgou-se que a empresa 
de avaliação de crédito não tinha prestado à senhora as informações úteis, relativas à 
lógica subjacente à decisão automatizada em questão. Desde logo, não tinha funda-
mentado de forma suficiente, a razão pela qual não tinha prestado essas informações. 
Contudo, a empresa defendeu que se tratava de informação protegida pelo segredo 
comercial.
O tribunal austríaco enviou ao TJUE um pedido de decisão prejudicial, para a interpre-
tação do RGPD, quanto ao direito de acesso do titular dos dados, no que respeita à 
informação a que tem direito em caso de decisões automatizadas e à lógica subjacente; 
bem como, a compatibilização com a protecção de know-how e de informações comer-
ciais confidenciais (segredos comerciais) prevista na Directiva sobre esta matéria.

DECISÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA (da UE)
Para o TJUE a mera comunicação de um algoritmo não constitui uma explicação sufi-
cientemente concisa e inteligível à luz do RGPD.
O responsável pelo tratamento deve descrever o procedimento e os princípios concre-
tamente aplicados, para que o titular dos dados possa compreender quais os dados 
pessoais seus foram utilizados; e, de que forma foram utilizados, no momento da deci-
são automatizada.
Para cumprir o RGPD em matéria de requisitos de transparência e de inteligibilidade, 
poderá (inclusivamente) ser necessário informar o titular dos dados sobre como uma 
variação ao nível dos dados pessoais tidos em conta poderia ter conduzido a um resul-
tado diferente.
Se o responsável pelo tratamento considerar que as informações a prestar contêm 
dados protegidos de terceiros ou relativos a segredo comercial, deve comunicar essas 
informações à autoridade de controlo ou ao órgão jurisdicional competentes.
Caberá a estas autoridades ponderar os direitos e os interesses em causa para de-
terminar o alcance do direito de acesso do titular dos dados às referidas informações.
Face à necessidade de proceder, casuisticamente, a essa determinação; nessa ponde-
ração, o RGPD não permite a aplicação de uma disposição nacional que exclua o direito 
de acesso (aqui) em causa, quando tal prejudique um segredo comercial do responsá-
vel pelo tratamento ou de um terceiro.
Entendeu o TJUE que – em caso de conflito entre o exercício de um direito de aces-
so pleno e completo aos dados pessoais e os direitos ou liberdades de terceiros – é 
necessário encontrar um equilíbrio entre os direitos e liberdades em questão. Sempre 
que possível, é necessário optar por formas de comunicação de dados pessoais que 
não violem os direitos ou as liberdades de terceiros; tendo em conta que, tais conside-
rações não devem resultar na recusa de prestação de todas as informações ao titular 
dos dados.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA UNIÃO EUROPEIA, DE 27.02.2025; REGULAMENTO (UE) 
2016/679 DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO, JO L 119 DE 4.5.2016, ARTIGO 15.º/1 H); DIRECTIVA (UE) 
N.º 2016/943 DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO, DE 08.06.2016, ARTIGO 2.°, PONTO 1.
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Este é só um exemplo de uma espécie de sinaléctica 
que é suposto indicar o caminho para determinados destinos.

É daquela espécie que dificilmente se consegue decifrar...
Se é suposto ser decifrável, que esteja legível, 

se não é suposto ser decifrável, que não esteja...

Mais de 1500 crianças 
no Encontro Concelhio 
Eco-Escolas

O terceiro Encontro Con-
celhio Eco-Escolas deverá 
contar com mais de 1500 
crianças e jovens do conce-
lho de Vila Nova de Famali-
cão. O evento decorrerá no 
próximo dia 21 de março na 
Quinta Pedagógica de Bair-
ro, e ficará marcado pela 
apresentação do Hino Eco-
-Escolas de Famalicão, um 
desafio lançado às mesmas 
com o objetivo de promover 
a criação literária e estimu-
lar o sentido crítico e criativo 
dos participantes. A turma da 
letra vencedora, da Escola 
Secundária Padre Benjamim Salgado, estará em palco juntamente com a cantora Maria Gil, a 
apresentar aquele que será o hino das próximas gerações. 

Todos os participantes terão à sua disposição uma série de workshops, animações e ativi-
dades para usufruírem durante todo o dia. 

O encontro contará com as presenças de Francisco Teixeira, Diretor de Comunicação e 
Cidadania Ambiental da Agência Portuguesa do Ambiente; José Archer, Presidente da Asso-
ciação Bandeira Azul de Ambiente e Educação; e Margarida Gomes, Coordenadora Nacional 
de Programa Eco-Escolas. 

Recorde-se que Vila Nova de Famalicão é o município do país com mais Eco-Escolas, com 
79 instituições educativas galardoadas. 
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No dia 18 de março, às 21h00, na Casa das Artes

“Pensar 2025” debate temas 
da Juventude, Associativismo 
e Desporto

O ciclo “Pensar 2025” regressa, na próxima terça-feira, 18 de março, às 21h00, à Casa das Artes de Vila Nova de Fama-
licão para continuar o debate sobre temas estruturais para o concelho. Com moderação de Eduardo Oliveira, presidente da 
concelhia do Partido Socialista (PS) de Famalicão e candidato à presidência da Câmara Municipal, a sessão será dedicada 
à “Juventude, Associativismo e Desporto”. A entrada é gratuita, mas sujeita à lotação da sala.

A conversa será protagonizada por Sofia Pereira, secretária-geral da Juventude Socialista (JS), Ana Luísa Campos e 
Adriana Martins, representantes da Pastoral Juvenil de Famalicão, Abraão Costa, presidente da Associação Famalicense de 
Prevenção e Apoio à Deficiência, Márcio Sousa, presidente da AFSA – Associação de Futebol de Salão Amador de Famali-
cão, Sara Gomes, presidente da PASEC – Casa das Ideias, Luís Miranda, presidente da JS de Famalicão, e Ivo Sá Machado, 
responsável pelo programa autárquico PS.

Recorde-se que a Juventude, o Associativismo e o Desporto fazem parte das linhas gerais do programa eleitoral de 
Eduardo Oliveira. Neste sentido, na apresentação da candidatura à Câmara de Famalicão, destacou, a título de exemplo, a 
importância da criação de apoios à habitação para jovens recém-licenciados e famílias que procuram a primeira casa; do de-
senvolvimento de estratégias para aumentar as vagas de creche e pré-escolar, para garantir resposta à elevada procura; e da 
construção de um Pavilhão Multiusos, como um contributo para a dinamização cultural, desportiva e económica do concelho.

Promovido pelo PS Famalicão, o ciclo “Pensar 2025” volta a envolver a comunidade famalicense numa reflexão conjunta 
sobre as melhores soluções para os cidadãos do concelho, promovendo o desenvolvimento sustentável, a inovação empre-
sarial e a qualidade de vida e bem-estar. Neste sentido, a iniciativa já foi palco de debates sobre diversas temáticas, incluindo 
“Economia, Comércio e Indústria” e “Ação Social”. Os encontros, que se realizam uma vez por mês, colocam figuras de relevo 
local, regional e nacional em diálogo com a população famalicense.

Uma nova área de lazer 
e de promoção do exercício 
físico que criará uma nova 
centralidade na freguesia. 
Assim será o futuro parque 
de lazer de Nine, que será 
construído num terreno ad-
quirido pelo município com 
cerca de 6 mil metros qua-
drados, localizado no cen-
tro da freguesia, para onde 
está também projetada a 
ampliação dos serviços da 
Casa do Povo. 

Os dois projetos merece-
ram a atenção do autarca 
famalicense Mário Passos, 
que esteve em Nine na 
passada quinta-feira, 6 de 
março, no âmbito do roteiro 
“Presidência de Proximida-
de”

“Há muito que estamos a 
trabalhar na elaboração do 
projeto do futuro parque de 
lazer, com o objetivo de do-
tar a freguesia de um equi-
pamento desta natureza, 
criando aqui um ponto de 
referência para a freguesia, 
que está em franco cresci-
mento”, apontou o presiden-
te de junta Paulo Oliveira. 

Nota também para a 
construção do novo espaço 
multiusos da freguesia, em 
fase de conclusão, e para 
a nova Unidade de Saúde 
Familiar, estimada em 1,4 

milhões de euros, que vai 
avançar com o apoio do 
PRR. 

“Nine tem crescido. Nos 
últimos anos foram contru-
ídos cerca de 200 novos 
fogos habitacionais e há 
da nossa parte um acom-
panhamento deste cresci-
mento com investimentos 
estruturais, como o novo 
polivalente, a futura unida-
de de saúde e o parque de 
lazer, para dar condições 
para que este crescimento 
seja sustentado e harmo-
nioso”, salientou Mário Pas-
sos. 

A estes projetos há ain-
da a juntar investimentos 
já concretizados, como a 
recentemente pavimenta-
ção da estrada municipal 

562, uma empreitada com 
um investimento de 149 mil 
euros, na ligação entre a 
Avenida da Estação e a Rua 
dos Caçadores, ou a reabi-
litação do parque de infantil 
de Coura, junto ao qual está 
o polidesportivo que vai ser 
também reabilitado.

“Há aqui obra feita, mas 
também novos projetos, 
como a possibilidade de 
construir um novo parque 
de estacionamento junto à 
estação ou a intervenção 
na rua dos Quintórios que 
pretendemos concretizar”, 
acrescentou ainda o Presi-
dente de Junta. 

Mário Passos teve ainda 
a oportunidade de visitar 
as obras de reabilitação do 
interior da igreja paroquial 

– que receberam um apoio 
de 50 mil euros do municí-
pio – e de reunir, como vem 
sendo habitual nestas suas 
passagens pelas fregue-
sias, com os diferentes mo-
vimentos locais.

A visita do autarca a Nine 
passou ainda pelo Jardim 
de Infância da freguesia e 
pela empresa Caparosa, 
uma unidade de produção 
de meias que emprega cer-
ca de 30 trabalhadores e 
produz para marcas de re-
ferência internacional como 
a Umbro e a Le Coq Sportif. 

“O crescimento de Nine 
resulta do trabalho empe-
nhado dos autarcas, mas 
também da grande dinâmi-
ca dos diferentes movimen-
tos de freguesia e das suas 
gentes”, rematou Mário 
Passos. 

O edil vai continuar a 
percorrer o concelho, já 
esta terça-feira, 11 de mar-
ço, com vista à vila de Jo-
ane.

Roteiro ‘Presidência de Proximidade’ 
projecta novos investimentos

Nine vai ter um 
novo parque de lazer 

Paços do Concelho 
adere à 
Hora do Planeta

No próximo dia 22 de 
março, o Município de Vila 
Nova de Famalicão volta a 
juntar-se ao desafio mundial 
da World Wildlife Fund, que 
desafia os cidadãos a apa-
garem as luzes de monu-
mentos e casas por todo o 
mundo, chamando a atenção para as alterações climáticas. 

Como já vendo sendo habitual, os Paços do Concelho de 
Famalicão ficarão às escuras entre as 20h30 e as 21h30. 
Para além de desafiar a desligarem as luzes de casa, a au-
tarquia convida também os famalicenses para pedalarem às 
escuras e iluminarem – através da ativação de dínamos insta-
lados nas bicicletas - os monumentos e edifícios do concelho 
que estarão presentes numa maquete em 3 dimensões insta-
lada nos Paços do Concelho. 

A iniciativa é promovida em parceria com o Ginásio Eu-
génios. 

Município lança
adoção de árvores

No próximo dia 23 de 
março, o Município de Fa-
malicão vai assinalar o Dia 
Internacional das Florestas, 
com mais uma campanha de 
adoção de árvores que de-
correrá entre as 10h00 e as 
13h00, na Praça - Mercado 
Municipal. 

A iniciativa é aberta à comunidade famalicense, sendo 
que cada famalicense poderá adotar até três exemplares. No 
total estarão disponíveis para adoção 4000 árvores e arbus-
tos de espécies florestais, de fruto e aromáticas.

Recorde-se que o Município está a promover o projeto “60 
000 árvores para 2030”. Até ao final de 2024, o município 
havia plantado e doado mais de 42 mil árvores. 
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Academia da Praça 
assenta até junho 
no Mercado Municipal

A Praça – Mercado Municipal de Fama-
licão e a AESACADEMY estão a promover 
a “Academia da Praça”, transformando a 
cozinha experimental do Mercado num es-
paço de formação e capacitação para os 
famalicenses e todos os que frequentam 
o espaço.

Depois da sessão do último sábado, 
subordinada às massas folhadas, a inicia-
tiva regressa no dia 23 de março (sobre-
mesas de colher), dias 5 e 26 de abril (Co-
zinha Francesa e Pastelaria Americana), 
dias 10 e 24 de maio (Receita Mexicana e 
Doces Conventuais) e dia 7 de junho (bolo 
festivo).

A iniciativa compreende duas sessões 
por mês, com diversas temáticas ao longo 
do ano, sempre com o foco na promoção e 
valorização dos produtos e dos produtores 
locais.

O projeto prevê ainda a realização de 
uma masterclass para profissionais, im-
portante para a dinamização da economia 
circular e apoiar o desenvolvimento de 
parcerias e negócios entre os diversos agentes locais em especial nas áreas do comércio e 
produção de bens frescos e essenciais e da restauração e hotelaria.

As inscrições podem ser feitas no domínio www.pracafamalicao.pt. 

AFPAD irreverente 
no Carnaval Sénior de Famalicão

A AFPAD participou no 
Desfile de Carnaval Sénior 
de Famalicão com o tema 
Super Mário em Grande Es-
tilo.

Para a Diretora Técnica, 
Célia Maia, “o espírito car-
navalesco invadiu o Pavilhão 
Municipal de Famalicão, nós 
estivemos lá e sentimos que 
aqui é a “Casa do Carnaval”, 
logo espalhamos a alegria e 
diversão”.  Acrescenta ainda 
que desfilaram com um tema 
icónico: Super Mário, “com 
fatos em tons de azul e ver-
melho, bigodes a rigor e mui-
ta energia, transformando o evento numa verdadeira aventura saída diretamente do mundo 
dos videojogos”.

De acordo com a instituição, “o grupo, composto por Super Mários desfilou com entusias-
mo, mostrando que a diversão é intemporal e transversal a todos, com música animada e 
coreografia bem ensaiada conseguiram arrancar sorrisos de todos os presentes”. 

Para a Célia Maia o Desfile de Carnaval Sénior de Famalicão “é mais do que um evento – 
é uma celebração do convívio, da criatividade e da juventude de espírito”. Foi, por isso, “um 
dia inesquecível, onde nos sentimos verdadeiros protagonistas de um jogo repleto de boas 
energias e amizade”.

Em caso de eleições antecipadas

Eduardo Oliveira rejeita 
Assembleia da República 
por estar focado na 
candidatura autárquica

Apesar de não estar ain-
da confirmado o cenário de 
Legislativas antecipadas, 
atendendo à actual crise 
política do país, e muito 
menos os partidos terem 
entrado na fase de elabo-
ração de listas candidatas 
aos diferentes círculos dis-
tritais, o líder do PS de Fa-
mlaicão, Eduardo Oliveira, 
assume desde já que não 
estará disponível para ru-
mar a Lisboa, onde já este-
ve como deputado do par-
tido na anterior Legislatura. 
Eduardo Oliveira, candidato 
socialista à Câmara Municipal de Famalicão, já tomou a sua decisão: “não aceitará inte-
grar a lista do PS de candidatos à Assembleia da República”, e o “motivo é o foco total na 
candidatura às Autárquicas deste ano”.

Em nota de imprensa emitida na passada semana, o PS adianta que “a decisão de Edu-
ardo Oliveira já foi comunicada ao núcleo duro da sua candidatura e será oportunamente 
explicada aos órgãos locais”. Segundo Eduardo Oliveira, “o PS local saberá assumir as 
suas responsabilidades e participará ativamente na campanha”, e “Nnsse contexto, indica-
rá os nomes que a Comissão Política Concelhia sufragar e associar-se-á às iniciativas de 
campanha que o PS nacional quiser realizar em Vila Nova de Famalicão”.

O PS aproveita para sublinhar que “assiste com preocupação à crise aberta pelo PSD e 
por Luís Montenegro”, alertando que “o País precisa de estabilidade, mas, mais uma vez, 
a Direita quer eleições”.

Relembre-se que Eduardo Oliveira foi deputado da Assembleia da República na ante-
rior legislatura, tendo ficado em sétimo lugar na lista de candidatos socialistas pelo Círculo 
Eleitoral de Braga nas últimas legislativas.

ACIP animou Carnaval de Famalicão 
e aproveita para promover 
curta-metragem “Isolados”

A ACIP abriu o Carna-
val de Famalicão ao som 
do seu grupo de precur-
são, exibindo “o seu ta-
lento a milhares de fama-
licenses, levando a alegria 
a este desfile”. 

Tiverem também opor-
tunidade de partilhar o seu 
projeto a curta-metragem 
“Isolados”, uma produção 
do Parque Nascente e a 
ACIP e surge no sonho do 
Rui Ribeiro quando entra 
na ACIP há dez anos.

A curta metragem foi fil-
mada durante três dias na 
pitoresca Aldeia de Mafó-
modes, em Baião, esta produção é um verdadeiro tributo à força e talento das comu-
nidades locais que contou com a participação de sete jovens das respostas sociais da 
ACIP. Teve a sua estreia no último diaa 9 de março na plataforma Youtube. “Isolados” 
não é apenas uma história, “é um testemunho da felicidade e da simplicidade encontra-
das nas pessoas com deficiência”, assumindo uma “inovação sem igual”. 

O projeto “mostra ao mundo que é possível quebrar barreiras e que, de forma ousa-
da somos capazes de realizar sonhos, de mostrar as nossas competências e sobretudo 
de contagiar com talento”. 

Entretanto, nos interessados deverão estar atentos à página da ACIP para poderem 
ver de perto este projeto “e aplaudir a sétima arte inclusiva”, conclui a instituição.
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A quinta edição do Pré-
mio Januário Godinho, pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal de Famalicão para 
promover a salvaguarda e 
valorização do património 
edificado do concelho, já 
tem inscrições abertas.

Os interessados podem 
submeter a candidatura até 
ao dia 11 de junho, no Bal-
cão Único de Atendimento 
do Município de Famalicão, 
após preenchimento da fi-

cha de inscrição disponível 
para download em www.
famalicao.pt, onde está 
também disponível o re-
gulamento do prémio para 
consulta.

Podem participar todas 
as entidades privadas que 
tenham promovido inter-
venções de reabilitação em 
2023 e 2024 em qualquer 
edifício localizado nas áre-
as de reabilitação urbana 
do concelho ou, no caso 

das restantes áreas do terri-
tório famalicense, em edifí-
cios com idade igual ou su-
perior a 30 anos. O prémio 
é de frequência bienal e tem 
um valor pecuniário de sete 
mil euros – dois mil para o 
promotor da obra e cinco 
mil para a equipa projetista.

O Prémio Januário Godi-
nho foi criado em 2017 com 
o objetivo de promover e 
valorizar o património edi-
ficado, bem como divulgar 
o trabalho desenvolvido por 
projetistas, construtores e 
promotores. A reabilitação 
da Quinta de Delães foi a 
intervenção vencedora em 
2024, sob a promoção da 
empresa Courtesywizard, 
com o júri do prémio a des-
tacar a manutenção da tra-
ça do projeto inicial do es-
paço, datado de 1958 e da 
autoria do arquiteto Mário 
Abreu. A intervenção pro-
posta teve como estratégia 
“o princípio da intervenção 
mínima”, uma abordagem 

valorizada pelo júri e que 
tem em conta a linguagem 
própria da época de cons-
trução do edifício.

Recorde-se que Januá-

rio Godinho foi uma figura 
incontornável da arquitetura 
moderna portuguesa, dei-
xando a sua marca em Vila 
Nova de Famalicão com a 

criação arquitetónica dos 
Paços do Concelho. 

Prémio de arquitetura promovido pela autarquia vai na quinta edição

Prémio Januário Godinho tem 
candidaturas abertas até 11 de junho

Nova exposição patente até dia 14 de junho 
na galeria municipal 

Ala da Frente exibe 
“fragmentos” artísticos 
de Pedro Tropa 

“Fragmentos de con-
versas e de situações do 
quotidiano” ("Fragments of 
conversations and every-
day situations”) é a nova 
exposição da galeria mu-
nicipal Ala da Frente, em 
Vila Nova de Famalicão, 
inaugurada no passado 
sábado. O trabalho do ar-
tista plástico Pedro Tropa 
pode ser apreciado na ga-
leria municipal famalicen-
se até dia 14 de junho. A 
entrada é livre. 

O curador da Ala da 
Frente, António Gonçal-
ves, destaca que o artista Pedro Tropa “torna visível, pelo desenho e fotografia, um 
universo de sensações que resultam de contactos com a natureza através das suas 
deambulações pela mesma, acolhe memórias, sensações, impressões, registos das 
suas conversas, das suas leituras, das coisas quotidianas que o rodeiam”.

Composta por 23 desenhos, alguns deles contendo reflexões textuais do artista, a 
coleção exposta também inclui dois registos fotográficos que constituem, na perspetiva 
do curador, um interregno à linha de horizonte estabelecida pelos trabalhos de arte 
plástica de Pedro Tropa na galeria municipal. 

“Quando termina o limite da objetividade da fotografia, começa o do desenho” co-
menta Pedro Tropa, explicando que “o desenho, na minha opinião, é um espaço de 
exploração criativa sem limite, pela simplicidade (…) provêm sempre de observações 
da natureza, da paisagem em particular. O meu assunto é sempre a paisagem”.

O vereador da Cultura da Câmara Municipal, Pedro Oliveira, destaca que esta “é 
mais uma oportunidade de admirar o trabalho de mais um artista extraordinário”, no ano 
em que a Ala da Frente assinala o seu décimo aniversário. 

Nascido a 1973, em Santarém, Pedro Tropa tem desenvolvido um trabalho artístico 
que incorpora práticas de desenho, fotografia, texto e som. Realizou a sua formação 
no Ar.Co - Centro de Arte e Comunicação Visual e foi bolseiro da Fundação Luso-Ame-
ricana para o Desenvolvimento / Instituto de Arte Contemporânea (School of The Art 
Institute of Chicago, EUA) e da Fundação Oriente em 1998, 1999 e 2004. É professor 
desde 2007 e, atualmente, o responsável pelo departamento de fotografia do Ar.Co. 
Desde 2009 que integra o grupo de artistas da Galeria Quadrado Azul, sendo membro 
fundador do projeto “Matéria Simples”, juntamente com Teresa Santos e João Pimenta 
Gomes. O seu trabalho foi documentado no filme “Quatro” do realizador João Botelho 
e, em 2021, recebeu o Prémio FLAD de Desenho.

Expõe desde 1992 e está representado em diversas coleções e edições, com des-
taque para: “Desenho” (2003), Assírio & Alvim/Fundação Carmona e Costa; “Cahier de 
Cent Dessins” (2008), “Travessia. Evidência. O Monte Rosa” (2009) e “Sim Zut” (2016), 
Galeria Quadrado Azul; “Fotografia Modo de Usar” (2015) e “Itinerário e Transmissão” 
(2023), Documenta; “Os inquéritos [à Fotografia e ao Território]” (2016), CIAJG; e “Efe-
méridas, Mercado, Antena, Obelisco” (2020), Appleton Square.

A exposição “Fragments of conversations and everyday situations” de Pedro Tropa 
tem entrada livre e pode ser visitada de terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h30, e aos 
fins-de-semana das 14h30 às 17h30, no espaço da Ala da Frente, localizado no Pala-
cete Barão da Trovisqueira, onde se encontra instalado o Museu Bernardino Machado, 
na rua Adriano Pinto Basto em Vila Nova de Famalicão.	  



6 O POVO FAMALICENSE 12 de Março de 2025

Três alunos do 10.º ano 
do curso profissional de ele-
trónica, automação e coman-
do da Escola Profissional 
CIOR estão frequentar mais 
uma edição da RoboParty, a 
decorrer desde ontem, quin-
ta-feira, até sábado, no pavi-
lhão desportivo do campus 
de Azurém, da Universidade 
do Minho, em Guimarães. 

Com 500 participantes 
de todo o país e de todas 
as idades, a Roboparty é 
considerado o maior evento 
de robótica educacional do 
mundo, ensinando a criar 
robôs móveis autónomos de 
forma simples e animada, 
conforme refere a organiza-
ção deste evento. 

Neste contexto, para Fer-

nanda David, dos serviços 
de psicologia e orientação 
vocacional da CIOR,” as 
atividades e dinâmicas re-
lacionais, numa iniciativa 
com estas características e 
dimensão, são estímulos e 
desafios extremamente posi-
tivos para uma boa aprendi-
zagem e capacidade criativa 
no domínio das tecnologias”.

No primeiro dia do en-
contro, após terem recebido 
um Kit específico, os alunos 
tiveram uma formação bási-
ca em eletrónica, programa-
ção e mecânica para permitir 
a construção do protótipo, 
num ambiente de entreajuda. 
Na sexta-feira e no sábado, 
os participantes testaram os 
seus robôs em três provas: 
obstáculos, corrida e dança, 
sendo esta última, no sába-
do, que, pela sua espetacu-
laridade, atrai muito público. 

Ao longo dos três dias 
non-stop há múltiplas ativi-
dades lúdicas e desportivas 
paralelas, como apresenta-
ção de gadgets, atuações 
de DJ e de tunas, torneios 
de xadrez, de ténis de mesa 
e de lançamentos de bas-

quetebol, jogos tradicionais, 
performances de kickboxing, 
circuito de estafetas e espa-
ço wireless, assim como de-
monstrações de drones e de 

robôs móveis e autónomos 
a par de formações acredi-
tadas para os professores 
acompanhantes, nas áreas 
de visão por computador, 

montagem de robôs e inteli-
gência artificial.

“Famalicão em Transição” 
promove visita 
ao Alto das Eiras

No próximo dia 16 de março, a Asso-
ciação Famalicão em Transição promo-
ve uma nova edição das Conversas TeT 
- Território em Transição, desta vez com 
uma visita guiada ao Alto das Eiras, um 
dos mais relevantes patrimónios arque-
ológicos do concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

A visita decorrerá na manhã de 16 de 
março, entre as 9h15 e as 13h00, e terá 
como ponto de encontro a antiga Capela 
de Nossa Senhora da Carreira, em Jo-
ane.

A visita será acompanhada pela ar-
queóloga Felisbela Leite, uma pessoa 
com grande conhecimento do patrimó-
nio arqueológico local e regional. Esta 
iniciativa “visa dar a conhecer a riqueza 
cultural, histórica e ecológica deste no-
tável conjunto arqueológico, que se es-
tende por uma vasta área do concelho, 
delimitada por duas linhas de água que 
convergem para o Rio Ave”. O Conjunto 
Arqueológico das Eiras é um testemunho 
único da ocupação humana nesta região, desde os finais do Neolítico até à Idade Média. 
Entre os seus elementos mais destacados, contam-se: o Castro das Eiras, um dos maiores 
povoados da Idade do Ferro do Norte de Portugal, com um balneário decorado com pedras 
graníticas; o Castro de Vermoim, que inclui vestígios defensivos medievais do antigo cas-
telo local, palco de episódios históricos marcantes durante o Condado Portucalense; e aq 
Necrópole de Vermoim, composta por quatro mamoas.

Esta visita servirá também para conversar sobre a proposta feita pela Associação Fa-
malicão em Transição para a criação de uma Área Florestal Municipal Protegida naquela 
zona, assim como a proteção e regeneração do património florestal e cultural.

MAL criou secção de Setas 
e é a única no concelho

A Mocidade Alegre de Landim criou 
uma secção de Setas, a única no conce-
lho, que conta já com 15 atletas divididos 
em duas modalidades.

A modalidade que se encontra já em 
competição e que se joga em Máquina 
online é mais usual entre associações 
e equipas criadas em cafés, no entanto, 
foi criada uma equipa que joga em alvo 
sisal.

As setas ou dardos em Alvo de Sisal 
é uma competição federada que se ini-
cia durante o mês de Março organizada 
por Associações Regionais e no caso do 
MAL foi inserido na Associação de Setas 
do Porto por não haver qualquer equipa, 
quer do concelho de Famalicão, quer no 
distrito de Braga. Após os campeonatos regionais há os apuramentos para os nacionais tal 
como noutras modalidades.

A série do MAL já é conhecida e é composta pelo Bencatoma e Bencatoma Girls de Vila 
das Aves, GRE Bonfim da Povoa de Varzim, GCR Alvarelhos da Trofa, Bitocles Darts Gang 
de Santo Tirso e os Martini’s de Lousada e os jogos são essencialmente à sexta-feira.

A direção do MAL agradece a todos os que ajudam a dinamizar mais esta modalidade 
na nossa associação e convida todos a assistirem aos jogos das nossas equipas. Podem 
sempre acompanhar o calendário das nossas modalidades nas suas redes sociais.

Alunos da CIOR no maior evento de robótica 
educacional do mundo
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Paulo Ricardo Lopes é 
o candidato da Iniciativa 
Liberal (IL) à Câmara Muni-
cipal de Famalicão e Miguel 
Fidalgo é o cabeça de lista 
à Assembleia Municipal de 
Famalicão. Esta foi a deci-
são tomada pelo partido no 
Plenário que decorreu na 
passada semana na Casa 
de Esmeriz, e no qual os 
membros aprovaram por 
unanimidade a Estratégia 
para as Autárquica 2025.

Paulo Ricardo Lopes é 
profissional liberal nas áre-
as de gestão, estratégia 
e mercados financeiros. 
Licenciado em Economia 
pela FEP e apaixonado por 
estatística eleitoral, o que o 
levou a ser o autor do Livro 
“Legislativas 2024 - Os Fac-
tos Só Visíveis à Lupa”, bem 
como de mais de 50 artigos 
de opinião em jornais nacio-
nais e locais.

No decurso do Plenário, 
Paulo Ricardo Lopes, desa-

fiou os famalicenses a “jun-
tarem-se à IL para juntos 
construímos uma verdadei-
ra Vila Nova, uma Vila Nova 
de oportunidades, com me-
lhor gestão municipal e me-
nos impostos, mas acima 
de tudo fazer de Famalicão 
uma verdadeira referên-
cia nacional na educação 
e qualidade de vida”. Foi 
ainda bastante aplaudida 
a frase de que “Famalicão 

merece um presidente que 
se orgulha de gastar bem e 
não de gastar muito”.

A necessidade de uma 
gestão eficiente da câmara 
que permita que os impos-
tos possam descer, o foco 
na educação desde os pri-
meiros anos de vida e a va-
lorização do espaço público 
e qualidade de vida foram 
apontadas como as 3 prio-
ridades para o candidato 

liberal.
Miguel Fidalgo é estu-

dante de dupla licenciatura 
em Gestão de Negócios e 
Marketing no IPAM - Marke-
ting Business School. Coor-
denador local da região nor-
te na Students for Liberty, a 
maior ONG estudantil pró-
-liberdade a nível mundial. 
Autor do ebook “Impostos 
Municipais V.N. Famalicão”, 
além de diversos artigos de 
opinião.

No decurso do plenário, 
Miguel Fidalgo salientou 
a necessidade de garantir 
uma Vila Nova de oportu-
nidades, que permita que 
os jovens famalicenses se-
jam uma exceção e não se 
sintam forçados a emigrar, 
focando um estudo recente 
que indica que 70 por cento 
ados estudantes da Univer-
sidade do Porto vêm a emi-
gração como o seu futuro.

Paulo Ricardo à Câmara 
e Miguel Fidalgo à Assembleia 
são as escolhas da IL 
para as autárquicas 2025

Chega prossegue 
roteiro de proximidade 
com visita à CAJADA

A Comissão Política Concelhia do Chega de Famalicão 
prosseguiu com o seu roteiro de proximidade e visitou, no 
passado dia 22, a Associação Cultural Recreativa e Des-
portiva de Cabeçudos – CAJADA, sediada na freguesia de 
Cabeçudos.

Durante esta visita, o partido teve a oportunidade de 
conhecer de perto a realidade desta associação, que "de-
sempenha um papel essencial na dinamização cultural, re-
creativa e desportiva da freguesia", sublinha o partido em 
nota de imprensa, acrescentando que "este contacto diário 
tem proporcionado um maior conhecimento das necessi-
dades das coletividades famalicenses e reforçado a nossa 
determinação em apoiar o associativismo, garantindo que 
estas entidades continuem a crescer e a evoluir". Remata, 
"sabemos que uma freguesia se constrói com as suas pes-
soas e associações, e é essencial valorizar aqueles que 
dedicam o seu tempo e esforço ao bem comum".

O Chega Famalicão reafirma o seu compromisso de 
"apoiar o associativismo local e de lutar por melhores con-
dições para o seu desenvolvimento".



Ao princípio da tarde do dia 2 de março, 
todos os caminhos da Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália e das freguesias 
limítrofes convergiram para o trajeto do 
“corso carnavalesco” que se inicia junto ao 
Café Fronteira, ali nos limites das freguesias 
de Arnoso Santa Eulália e de Arnoso Santa 
Maria e que percorre depois a rua principal 
de Arnoso Santa Eulália, passando pelos 
lugares de Fundevila, Carvalheira, Quintão, 
Outeiro, Minhoteira e Cruzes, até 
“desembocar” na sede da Associação 
Desportiva e Cultural, no Lugar do Mosteiro. 
O Carnaval de Arnoso Santa Eulália 
é eminentemente popular, respeitando as 
raízes e as tradições do povo da freguesia, 
com um apego à terra e aos seus valores 
étnicos e culturais que nunca esquece 
e de que se lembra sempre. 

1.Carnaval em Santa Eulália…

O Carnaval voltou a encher com milhares de pessoas, 
crianças, jovens e mais idosos, o núcleo central de Vila 
Nova de Famalicão, com o epicentro, como é tradição de 
há muitos anos a esta parte, no Parque da Juventude e nas 
ruas adjacentes.

Antes do Carnaval de Vila Nova de Famalicão já se tinha 
realizado, no dia dois de março, um domingo, o também já 
tradicional Carnaval de Arnoso Santa Eulália, uma tradição 
que se renova de ano para ano e que faz dele o Carnaval 
mais antigo de todos os que se realizam em Vila Nova de 
Famalicão. É praticamente já tão antigo como o 25 de Abril 
de 1974 que já tem mais de cinquenta anos…

Na coordenação e direção do Carnaval de Arnoso Santa 
Eulália esteve sempre a Associação Desportiva e Cultural 
de Arnoso Santa Eulália (ADC) que desenvolve uma ativi-
dade notável em vários domínios da Cultura, sobretudo da 
Cultura Popular, e que nunca se poupou a esforços, mes-
mo em tempos mais difíceis, para que o grande Carnaval 
da Freguesia fosse uma realidade.

Ao princípio da tarde do dia 2 de março, todos os ca-
minhos da Freguesia de Arnoso Santa Eulália e das fre-
guesias limítrofes convergiram para o trajeto do “corso 
carnavalesco” que se inicia junto ao Café Fronteira, ali nos 
limites das freguesias de Arnoso Santa Eulália e de Arno-
so Santa Maria e que percorre depois a rua principal de 
Arnoso Santa Eulália, passando pelos lugares de Fundevi-
la, Carvalheira, Quintão, Outeiro, Minhoteira e Cruzes, até 
“desembocar” na sede da Associação Desportiva e Cultu-
ral, no Lugar do Mosteiro. É muito mais fácil identificar os 
lugares das freguesias do que as ruas das freguesias…

O Carnaval de Arnoso Santa Eulália é eminentemente 
popular, respeitando as raízes e as tradições do povo da 
freguesia, com um apego à terra e aos seus valores étnicos 
e culturais que nunca esquece e de que se lembra sem-
pre. Não há luxos nem vaidades excessivas, mas apenas a 
vaidade e o luxo de que o povo de uma pequena freguesia 
sabe munir-se para celebrar, com harmonia, com amizade 
e com respeito pelo ambiente e pelas suas belezas natu-
rais uma das grandes festas pagãs do ano.

2.Carnaval em Famalicão…

A chuva que começou a cair no início da noite parecia 
que ia estragar em definitivo o Carnaval da Cidade de Fa-
malicão, pensando eu que as pessoas não iriam deslocar-
-se à Cidade para participar nesta festa de uma alegria 
contagiante e genuína.

Puro engano! A chuva abrandou e dissipou-se e foram 
muitos milhares aqueles que, vindos de todas as fregue-
sias do Concelho, deram, à semelhança dos anos ante-
riores, um colorido vivo, vibrante e animado às principais 
ruas da Cidade. O Carnaval de Famalicão está bem vivo 
nas pessoas…

Talvez nem todos se recordem, mas o Carnaval de Vila 

Nova de Famalicão começou por ser um “Carnaval Espon-
tâneo”, em que as pessoas se juntavam de uma forma um 
pouco aleatória no Parque da Juventude e junto dos bares 
e cafés que rodeiam aquele espaço citadino. Isto já aconte-
cia, salvo erro, há mais de trinta e cinco anos.

O Carnaval de Famalicão foi ganhando força com gente 
e mais gente que dava um colorido especial à Cidade. A 
Câmara de Agostinho Fernandes viu-se já na necessidade 
de introduzir alguma “ordem” nesta multidão que crescia 
de ano para ano, nascendo assim a intervenção municipal, 
em termos de regulamentação, animação e disposição de 
meios que fizeram do Carnaval de Famalicão uma grande 
festa, com um colorido muito especial que só o povo genu-
íno sabe como se faz e como se concretiza. O Carnaval de 
Famalicão já foi comparado a umas “Antoninas de Inverno” 
e, pelas multidões que arrasta para uma noite de diverti-
mento intenso, a comparação tem muita razão de ser.

Cerca da uma hora da manhã de terça-feira, enquanto 
fumava o último cigarro da noite na janela da minha co-
zinha, na minha casa, em Rorigo, Calendário, pude aper-
ceber-me do imenso “clarão” que emergia do Parque da 
Juventude e da música intensa que se ouvia a quilómetros 
de distância, sinais de que a festa estava animada e baru-
lhenta!

Na terça – feira de manhã, dia de Carnaval (a noite de 
Carnaval aconteceu de segundo para terça), dei uma pe-
quena volta pelo núcleo central dos festejos. Pensei que ia 
encontrar montes de lixo (papel, latas e garrafas), mas isso 
não aconteceu. Com grandes multidões, por mais dispo-
sitivos que haja para depositar os “restos” daquilo que se 
consome, há sempre a tentação de “deitar para o chão”, o 
grande caixote de lixo coletivo…

O que me surpreendeu agradavelmente é que as ruas, 
o parque e os jardins estavam limpos e asseados como 
se por ali não tivesse passado “a multidão do Carnaval”. 
A exceção foi a Avenida 25 de Abril, junto à estação do 
caminho de ferro…

Nos restantes espaços, houve certamente a interven-
ção dos Serviços de Higiene e Limpeza da Câmara Muni-
cipal que tiveram a preocupação de, logo depois do fim da 
grande festa, arrumarem e limparem todos os espaços que 
estavam desarrumados e sujos. Merecem os meus para-
béns pelo bom trabalho que realizaram!

3.De volta a Santa Eulália…

Hei-de voltar a Arnoso Santa Eulália e às obras de re-
cuperação e ampliação da Escola do 1º Ciclo (a antiga 
Escola Primária da Freguesia), obras que se iniciaram no 
final do ano letivo passado, obrigando ao encerramento 
temporário do estabelecimento de ensino que deverá rea-
brir no início do ano letivo de 2025 – 2026.

A esta escola prendem-me imensas recordações, umas 
felizes, outras mais infelizes, recordações que os meus lei-
tores já conhecem, mas que vou aflorar de novo numa das 
próximas crónicas.

Quando vi as máquinas e os trabalhadores a irrompe-
rem pelo recinto escolar dentro, tive receios imensos re-
lativamente à preservação dos traços essenciais de um 
edifício (um “Plano Centenário”), depois explicarei o que 
isto é, um edifício marcante na História da Freguesia de 
Arnoso Santa Eulália e de muitas outras freguesias do 
Concelho, onde estão implantados edifícios idênticos…
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Tal como no artigo que escrevi anteriormente, o Con-
gresso da Juventude Popular decorreu no fim-de-semana 
de 22 e 23 de Março o 26° Congresso da Juventude Po-
pular. Foi então o primeiro disputado em muitos anos entre 
duas mulheres.

Catarina Marinho foi eleita presidente da Juventude Po-
pular.

A JP Famalicão como é tradição saiu deste Congresso 
representada nos orgãos nacionais pelo Conselheiro Na-
cional Tiago Peliteiro.

A presidente da JP Famalicão, Francisca Marques mos-
tra-se satisfeita pela eleição deste jovem Famalicense para 
os novos orgãos nacionais, atestando a sua total compe-
tência e capacidade de decisão tão importante para o cargo 
que foi eleito.

Também o ex-presidente da JP Famalicão José Miguel 
Silva, neste que foi o seu último congresso foi eleito militan-
te honorário pelos membros do Congresso, tendo em conta 

a sua dedicação e participação nos orgãos concelhios dis-
tritais e nacionais na última década.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Congresso da Juventude Popular 2025: 
um marco na defesa da liberdade 
e do futuro de Portugal 2

Dia a Dia, por Mário Martins

Um Carnaval... Limpinho...
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As dificuldades de es-
coamento de água no novo 
skate park de Vila Nova de 
Famalicão, obra que será 
inaugurada no próximo dia 
15, está a ser alvo de críti-
cas por partidos de oposi-
ção, nomeadamente, Bloco 
de Esquerda e PAN - Pes-
soas, Animais, Natureza.

O primeiro partido, em 
nota de imprensa, adianta 
ter suscitado esclarecimen-
tos à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
titular da obra que está a 
nascer no Parque de Sin-
çães.

O Bloco de Esquerda 
considera que o skate park 
“representa um grande 
avanço para a cidade, tra-
zendo benefícios tanto para 
os praticantes de skate 
quanto para a comunidade 
em geral”, assumindo-se 
coo uma infraestrutura que 
“é mais do que uma ativida-
de recreativa, é um estilo de 
vida, um meio de expressão 
cultural e uma ferramenta 
de inclusão social”. Contu-
do, o partido assume estar 
preocupado “com os pro-
blemas estruturais que a 

obra revela”.
Nas perguntas ende-

reçadas ao presidente da 
Câmara, o Bloco quer sa-
ber “quais os investimentos 
na rede de drenagem, se 
foi identificada a causa do 
problema de excesso de 
concentração e escoamen-
to de água do skate park, 
se considera que está com-
prometida a segurança dos 
utilizadores na prática do 
desporto e utilização do re-
cinto e como é que o execu-
tivo pretende resolver esse 
problema”. 

De referir que a obra foi 
lançada a 21 de outubro 

de 2023, com um total de 
mil metros quadrados, que 
segundo o projeto contem-
pla duas plataformas e de 
um conjunto de onze obs-
táculos (rampas, escadas, 
corrimãos e curbs) em be-
tão-armado, e foi idealizado 
para prática competitiva e 
iniciante. Esta obra teve um 
custo de mais de 300 mil 
euros.

Entretanto, também o 
PAN, por intermédio da 
porta-voz Sandra Pimen-
ta, questiona o município: 
“atendendo ao facto desta 
obra estar localizada junto 
ao leito da ribeira de Talvai, 

questionamos a Câmara 
Municipal, no sentido de 
perceber se esta consultou 
ou solicitou algum parecer 
à APA para avaliar as pos-
síveis incompatibilidades 
da obra, nomeadamente no 
que respeita à salvaguarda 
do domínio hídrico”.

Defende o partido que, 
sendo o Parque de Sin-
çães uma bacia drenante 
das linhas de água a norte 
da cidade e que desaguam 
no Rio Pelhe, “teria sido 
relevante a elaboração de 
estudo hidrológico, por for-
ma a atender aos eventuais 
impactos da obra e conse-
quências para a mesma”. 

Para Sandra Pimenta, 
“está à vista mais uma obra 
que cortou a torto e a di-
reito árvores, que não teve 
em consideração o impacto 
ambiental e paisagístico, e 
os resultados estão à vista”. 
Acrescenta que “a falta de 
visão e planeamento des-
te executivo há muito que 
é evidente, estamos num 
ciclo de más decisões, ao 
qual temos de pôr um fim”.

O Prémio de História 
Alberto Sampaio tem já as 
inscrições abertas e em 
curso até ao dia 31 de maio. 

O prémio, impulsionado 
pelos Municípios de Fama-
licão, Braga e Guimarães 
e pela Sociedade Martins 
Sarmento, tem como objeti-
vo incentivar à investigação 
nas disciplinas da História 
Social e Económica, man-
tendo viva a pessoa e obra 
do historiador Alberto Sam-
paio.

Ao estudo vencedor será 
atribuído um valor monetá-

rio de 6 mil euros. O júri é 
constituído por académicos 
de universidades portugue-
sas a designar pela Acade-
mia das Ciências de Lisboa. 
Os estudo concorrentes, a 
enviar para a Academia das 
Ciências de Lisboa, podem 
resultar ou ter por base tra-
balhos académicos, no-
meadamente dissertações 
de mestrado ou teses de 
doutoramento, desde que 
respeitem o regulamento do 
prémio e deverão ser escri-
tos em língua portuguesas 
e ter uma extensão compre-

endida entre as 20 mil e as 
40 mil palavras. 

Os concorrentes de-
verão preencher a ficha 
de inscrição, no Portal da 
Academia, e dirigir o seu re-
querimento à Academia das 
Ciências de Lisboa, com a 
declaração de que acata-
rão a deliberação do júri 
sobre a atribuição do pré-
mio, contendo os respetivos 
elementos de identificação 
e juntando três exemplares 
do estudo.

Recorde-se que Alberto 
Sampaio foi, indubitavel-

mente, um eminente histo-
riador que, nascido em Gui-
marães e sepultado em Vila 
Nova de Famalicão, passou 
a sua vida entre estes dois 
concelhos minhotos. Na 
sua casa de Boamense, 
em Vila Nova de Famalicão, 
estudou e escreveu a obra 
que nos legou, encontran-
do-se uma parte do seu rico 
espólio no Arquivo Munici-
pal de Vila Nova de Fama-
licão.

Prémio de História Alberto Sampaio 
com candidaturas abertas até 31 de maio

Bloco e PAN questionam 
município sobre inaundações 
no novo skate park de Famalicão

Boccia traz 
novos Campeões 
para Famalicão

 A Associação de Boccia Luís Silva participou no Cam-
peonato de Boccia 2024-2025, Pares Bc3 – Zona Norte, 
realizado nos dias 8 e 9 de março, no Complexo Desporti-
vo do Vale de São Cosme .  

O par constituído pelos famalicenses Luis Silva/Vâ-
nia Pinheiro, da (ABLS) e Armando Costa/Lino Silva, da 
(APPC) formaram uma dupla cem por cento vitoriosa uma 
vez que terminaram a competição só com vitórias batendo 
dois pares do FC Porto, dois pares do SC Braga, e um par 
do ADADA Porto, finalizando com uma esmagadora vitória 
por 8 a 2 sobre o SC Braga.

O atleta/treinador Luis Silva diz-se “super orgulhoso por 
ter aceite fazer dupla novamente com o seu antigo colega 
de seleção”, e garante que “este será o inicio de um novo 
ciclo vitorioso para esta dupla”. Por último queria dedicar 
esta conquista em especial a sua esposa, a todo seu staff 
e patrocinadores.

A associação famalicense tem como grande objetivo 
proporcionar desporto de alta competição a pessoas de 
Vila Nova fr Famalicão e arredores, contando atualmente 
com duas modalidades federadas entre as quais o Boccia 
e a Petanca, num total de dez atletas e com perspectivas 
de crescimento.  

PSP faz mais uma detenção por 
suspeitas de tráfico de estupefacientes

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve um jovem de 
23 anos de idade por suspeitas de tráfico de droga. Quan-
do detido, tinha haxixe suficiente para 40 doses, que lhe 
foram apreendidas. A detenção ocorreu no decorrer de um 
patrulhamento auto na cidade de Vila Nova de Famalicão. 

O detido foi notificado para comparecer no Tribunal Ju-
dicial de Vila Nova de Famalicão.



Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Na semana passada foi 
notícia em vários jornais 
a “pobreza nas férias”, 
ou seja a capacidade de 
pagar uma semana de fé-
rias fora de casa, segun-
do a notícia está a dimi-
nuir na União Europeia. 

E para a noticia ter um impacto maior, na maioria dos 
jornais o titulo da noticio é “Uma em cada cinco crianças 
vive numa família que não consegue pagar uma semana 
de férias fora de casa”.
Mas será que, é esse o grande problema 
das famílias portuguesas??
Após ler a notícia, com cuidado verifiquei que o proble-
ma maior, na minha opinião, neste estudo, não está, na 
falta de condições financeiras para pagar as férias fora 
de casa, mas sim na falta de capacidade financeira de 
pagar aos filhos atividades extra curriculares ou de lazer 
ou até mesmo uma refeição de vez em quando com os 
amigos dos filhos. O inquérito feito pelo INE fala sobre 
as condições de vida e rendimento. E como estamos 
em altura de pensar em férias, foi aspeto mais abordado 
pelas notícias, mas será esse o real problema.
Mais uma vez falamos na capacidade 
de guardar dinheiro.
Guardar dinheiro para os imprevistos, para despesas 
extra e claro para as férias. O problema não está em, 
não ir de férias, pelo menos uma semana, por ano, fora 
de casa. O problema está na falta de capacidade de 
poupar todos os dias.
Tenho 3 filhos menores, e uma urgência 
enorme que aprendam a importância do 
dinheiro. Por mim e pelo futuro deles. 
Vivemos numa comunidade que acha que todos os fins-

-de-semana têm de ir jantar fora com os amigos, inde-
pendentemente das contas para pagar. Vivemos num 
mundo de aparências, onde a necessidade de publicar 
uma foto de férias é mais importante, que ter as contas 
pagas. E claro, para a foto ser cheia de filtros e com 
imensa qualidade para as publicações, o telemóvel tem 
que ser o último modelo, que custa uma fortuna, que 
normalmente é pago a crédito. Mas a noticia é a falta de 
dinheiro para as férias fora de casa!! 
Como poderemos ter uma sociedade 
com educação financeira, se o foco 
da noticia é a falta de dinheiro para as 
férias fora de casa???
Direito as férias, todos temos, desde que trabalhem á 
mais de 6 meses, 2 dias por cada mês de trabalho, com 
um máximo de 20 dias uteis por ano, todos podemos 
gozar. Certo??
Terão mesmo que ser gozados 
fora de casa?? Para quê??
Para não ficarmos mal perante a sociedade?? Mesmo 
que isso aconteça, prejudicando o nosso saldo financei-
ro, sendo que por vezes, as férias são gozadas recorren-
do a crédito! É esse o ensino financeiro da sociedade.
Por vezes, faço formações de literacia financeira em es-
colas, adoro quando o faço, pois acho que temos mes-
mo que aprender e ensinar, todos os dias, a importância 
do dinheiro, e as crianças são o nosso futuro. Contudo 
por vezes, fico muito triste com a sociedade. 
Quando pergunto quais as formas de pagamento que 
as crianças conhecem, todas sabem o que é um PIX, 
apesar de ser uma forma de pagamento do Brasil e não 
de Portugal. E quando os incentivo a fazer poupanças a 
longo prazo, para férias especiais, sim férias especiais, 
férias de uma semana fora de casa, e como tal custam 
muito dinheiro, e a poupança tem que ser feita a longo 

prazo, e a resposta é podemos fazer um crédito, sinto 
uma facada no coração. 
Quando é que ensinamos as nossas 
crianças que podemos fazer um crédito 
para ir de férias?
 Os meus filhos sabem, quanto custam umas férias para 
a nossa família de 5 pessoas, são relembrados disso, 
sempre que pedem algo fora do orçamento. Sabem 
quanto custa o lanche que levam para a escola, sabem 
que um pacote de bolacha maria de 800g, fica mais ba-
rato que uma caixa de 300g com pacotes individuais de 
4 bolachas. Sabem quanto custa um jantar fora para a 
nossa família. 
Os meus filhos, perguntam muitas vezes se somos po-
bres. Porque, não encontram, nas amizades deles nin-
guém que faça tantas contas á vida como nós.
Constantemente são relembrados da importância do di-
nheiro, se calhar, vezes de mais. Mas, eu preciso que 
estejam informados e atentos ao dinheiro.
Existe um excesso de facilidade 
nas compras fáceis.
Quando vamos as compras, é muito fácil encontramos 
alguém a tentar vender um cartão de crédito, ou mes-
mo produtos com facilidades de pagamento, em presta-
ções, sem juros, ou seja um crédito.
Se podemos pagar um crédito de 50€ por mês, por um 
produto ou por umas férias, Porque não o conseguimos 
poupar para comprar o produto ou ir de férias no futuro, 
com dinheiro nosso e não do banco, onde pagamos ju-
ros. Se pouparmos e investirmos podemos até receber 
juros.
É preciso fazer contas á vida e ao futuro…
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O ANIMA 2025, Encontro 
Internacional de Animação 
Sociocultural já teve o seu 
início. Só na primeira sema-
na foram mais de 1200 os 
participantes entre Assem-
bleias Juvenis, sessões de 
trabalho cooperativo, even-
tos desportivos e o espetá-
culo “Como é que ninguém 
se lembrou disto?” perante 
mais de 200 pessoas no 
Centro de Estudos Camilia-
nos, em Seide, na passada 
sexta feira.

Tendo como tema “Os ca-
minhos da Transição e Rege-
neração”, o ANIMA 2025 pre-
tende refletir junto de jovens, 
agentes de decisão e organi-
zações da sociedade civil, os 
novos movimentos sociais e 
metodologias de transfor-
mação social alicerçados na 
Educação para a Sustentabi-
lidade e nos movimentos da 
Regeneração e Transição. 
No total serão mais de 5700 
os participantes previstos 
em todo o plano de ação do 
ANIMA 2025.

Na primeira semana, o 
tiro de partida foi dado no 
Complexo de Habitação So-
cial das Lameiras em Fama-
licão com uma assembleia 

juvenil sobre o tema “As mi-
nhas ideias, o meu bairro...”.

Perante centenas de es-
pectadores, foram a palco 
mais de 70 jovens. Através 
da dança, teatro, artes visu-
ais e música, foram conta-
das histórias de como mu-
dar o mundo e dar-lhe uma 
face mais sustentável. Este 
espetáculo foi uma parceria 
com a Associação Desperta 
e Brinca que aproveitou o 
evento para dar corpo a mais 
uma iniciativa do projeto DeB 
Europeu, apoiado pelo Pro-
grama Erasmus +.

Sendo um dos maiores 
eventos internacionais de 
Animação Sociocultural e 
Educativa, entre os dias 7 
março e 10 maio de 2025 te-

rão lugar dezenas de master-
classes, espetáculos, cursos 
de formação internacionais, 
eventos desportivos, concur-
sos de ideias exposições e 
eventos culturais.

Com ações em Portugal, 
Espanha e Itália, o ANIMA 
2025 é apoiado pelo Pro-
grama Erasmus +, Município 
de Famalicão, Município de 
Lousada, Instituto Português 
do Desporto e Juventude, 
Clube UNESCO para a Dife-
rença Cultural e Corpo Euro-
peu de Solidariedade.

O Anima 2025 passará 
por Tábua, Vila Nova de Foz 
Côa, Famalicão, Braga, Lou-
sã, Terras do Bouro, Coim-
bra, Valência (Espanha) e 
Varese (Itália).

ANIMA 2025 com 
mais de 1.200 participantes
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Gerações celebra 
“Dia da Mulher” 
na cidade histórica de Chaves

Na véspera do grande dia, 8 de março, noventa senio-
res que frequentam as atividades desenvolvidas pelo Clube 
Sénior da Associação Gerações escolheram a Cidade de 
Chaves para comemorarem em conjunto o “Dia da Mulher”. 
Chaves é uma cidade cheia de História que começa no Pa-
leolítico, que passa pelos Romanos, pelos Bárbaros e pe-
los Árabes, que assistiu a combates entre Monárquicos e 
Republicanos e que chegou até nós, sendo este o cantinho 
acolhedor das seniores da Associação Gerações que a ele 
dedicaram uma grande visita cultural.

O espaço escolhido pelas seniores em Chaves foi a 
Quinta do Príncipe, um local paradisíaco e idílico, onde as 
noventa participantes nesta iniciativa almoçaram, dançaram 
e conviveram, realçando a oportunidade que tiverem para 
reconhecer e valorizar as conquistas das mulheres ao longo 
dos anos e promovendo também a reflexão sobre a impor-
tância da igualdade de género.

Foi um dia de muito entusiasmo e de muito envolvimento para este enorme grupo de seniores da Associação Gerações, 
com elas próprias a solicitar este convívio, para celebrar amizades e terem um grande tempo e um grande espaço de ani-
mação, de música, de dança e de luta por um futuro melhor.

Mostra decorre de 18 a 20 de março, 
no Famalicão IN Hub

Mais de mil alunos 
vão passar pela Feira 
do Ensino Secundário 
de Famalicão 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
promover, nos dias 18, 19 
e 20 de março, uma mostra 
para que os alunos do 9.º ano 
do concelho conheçam toda 
a oferta formativa disponível 
nas instituições educativas 
da Rede Local de Educação 
e Formação, ajudando-os a 
escolher a área de estudo 
para o próximo ciclo de for-
mação e a facilitar a tomada 
de decisão vocacional. 

A “Feira do Ensino Se-
cundário 2025 – Escolhe o 
Teu Futuro!” vai decorrer no 
Famalicão IN Hub, em Vale São Cosme, numa organização da autarquia em parceria com a 
Rede Local de Educação e Formação. 

Ao longo de um conjunto de percursos, os cerca de 1300 alunos são convidados a explorar, 
de uma forma prática e envolvente, toda a oferta formativa do Ensino Secundário, através de 
atividades, espaços Interativos, contacto com profissionais, jogos, desafios, informação sobre 
os cursos e disciplinas, saídas profissionais, e acesso aos cursos e planos curriculares com o 
objetivo de ajudar os alunos a refletirem sobre os seus interesses, valores e aptidões, incenti-
vando-os a fazer escolhas mais alinhadas com os seus objetivos de vida.

Serão exploradas várias áreas profissionais – Artes, Design, Comunicação e Serviços, 
Tecnologias de Informação, Ciências e Saúde, Tecnologias de Eletrónica e Eletricidade, Tec-
nologias de Metalomecânica, Apoio à Gestão -, as diferentes alternativas e as componentes 
letivas. 

“Somos um concelho com grande vocação exportadora, onde o conhecimento e a criação 
são fatores diferenciadores nos perfis das empresas e queremos que a oferta formativa e a 
escolha dos alunos para o seu futuro seja uma tomada de decisão consciente e informada”, 
aponta o presidente de Câmara, Mário Passos, que marcará presença no evento logo no pri-
meiro dia, na próxima terça-feira, 18 de março, a partir das 09h30. 

 A feira destaca a diversidade de opções de ensino disponíveis no concelho, ajudando os 
alunos a conhecerem as ofertas das escolas e centros de formação locais, desde os cursos 
de ensino regular até às vias de formação profissional.

AFPAD celebra 
“força e a dedicação” das mulheres 
com um jantar especial

“Na AFPAD, cada mulher 
é sinónimo de força, dedica-
ção e inspiração”. É desta 
forma que a instituição intro-
duz uma nota de imprensa 
na qual dá conta da celebra-
ção do Dia Internacional da 
Mulher, a 8 março, com um 
jantar especial, “dedicado 
a todas as colaboradoras 
que, diariamente, fazem a 
diferença na vida da nossa 
instituição e dos clientes que 
servimos”. 

Este foi um momento de 
“reconhecimento e gratidão, 
uma celebração da resiliên-
cia, do compromisso e do impacto que cada uma tem na vida daqueles que cuidamos”, subli-
nha a AFPAD.  Nas palavras da direção técnica, Célia Maia, “mais do que um jantar, foi um 
tributo ao valor das mulheres que, com o seu trabalho e dedicação, ajudam a construir um 
futuro melhor para todos, porque a alma da AFPAD está na dedicação, no carinho e na força 
de cada mulher que a torna um lugar de cuidado, esperança e amor”. 

Liberdade FC traz novos títulos 
do Camopeonato Nacional de Estrada

O Liberdade Futebol Clu-
be arrecadou novos títulos 
no Campeonato Nacional de 
5km em Estrada, realizado 
na cidade de Braga, no pas-
sado dia 9.

A associação de Calen-
dário fez-se representar com 
cinco atletas que através das 
suas prestações estiveram 
em evidência nos 2.° Cam-
peonatos Nacionais desta 
distância. Maria Rodrigues 
sagrou-se vice-campeã na-
cional no escalão Sub-18. 
Além disso Inês Sousa e Tâ-
nia Silva conseguiram mar-
car presença no TOP 10 nacional. Para o Liberdade Futebol Clube esta foi uma jornada que 
consolida uma “grande prestação” dos atletas de Calendário.
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Campeonato de Portugal de Ralis 2025

Rallye Serras de Fafe 
terminou na 2.ª classificativa 
para piloto famalicense

Pedro Almeida não foi fe-
liz na estreia do Campeonato 
de Portugal de Ralis (CPR), 
ao sair prematuramente de 
prova no Rallye Serras de 
Fafe, Felgueiras Boticas e 
Cabeceiras Basto. 

Na segunda classificativa 
do rali o piloto famalicense 
pisou um tronco de árvore 
que lhe fez partir um braço 
de direção, obrigando ao 
abandono da corrida logo na 
segunda classificativa crono-
metrada da prova.

“Era uma zona que tínhamos sinalizado, abrimos um bocadinho mais na berma, mas aca-
bamos por ficar ali”, assinalou o piloto com alguma desilusão ao chegar à assistência em Fafe.

Antes de abandonar Pedro Almeida e António Costa haviam assinado um bom registo de 
tempo no primeiro troço cronometrado, depois de o piloto famalicense ter também dado bons 
indicadores no Shakedown da prova realizado pela manhã de sexta-feira. “Entramos bem, 
confiantes e satisfeitos com o comportamento do Škoda Fabia RS Rally2, e daí estar chate-
ado com este toque que nos atirou para fora de prova”, acrescentando a confirmação do que 
havia dito antes do começo do rali: “A época vai ser muito competitiva, não só pelos pilotos 
que chegam do mundial de ralis mas também entre nós, os nacionais, e eu quero estar ali, no 
pelotão da frente”.

A dupla do Škoda Fabia RS Rally2 decidiu não prosseguir na corrida em Super Rali aten-
dendo à previsão meteorológica, “que tornaria difícil testar o que quer que fosse nestas con-
dições”, optando por pensar já no que é a próxima prova do calendário, o Rali Casinos do 
Algarve.

Argentino representa Clube de Xadrez 
da Didáxis em Portugal

Daniel Cámpora vence  
Open Internacional 
de Xadrez de Silves

O experiente e Gran-
de Mestre argentino Daniel 
Cámpora, que representa em 
Portugal o Clube de Xadrez 
Associação Académica da 
Didáxis (CX A2D), sagrou-se 
vencedor do Silves Interna-
tional Chess Tournament. 

Esta competição, que se 
estreou com grande sucesso 
no circuito Portugal Chess 
Tour, reuniu 88 jogadores de 
15 nacionalidades no Pavi-
lhão de Feiras e Exposições 
de Silves.

Cámpora somou 7 pontos e arrecadou um prémio de 1000 euros, de um total de 4000 
euros em prémios. O Mestre Internacional espanhol Ismael Alshameary alcançou a segunda 
posição, também com 7 pontos, mas com pior coeficiente de desempate, recebendo 700 eu-
ros. O pódio foi completado pelo Mestre FIDE português Bruno Martins (AFOX), que terminou 
em terceiro lugar com 6,5 pontos, garantindo um prémio de 500 euros. O mesmo número de 
pontos foi alcançado por mais sete jogadores, que ocuparam as posições do 4.º ao 10.º lugar.

O Open de Silves foi a 13.ª prova do Portugal Chess Tour 2024/25 e a sexta na vertente 
clássica. Foi também o segundo torneio do circuito realizado no Algarve, depois do Open Ci-
dade de Lagos. A organização esteve a cargo da histórica Sociedade de Instrução e Recreio 
Messinense, contando com o apoio da Câmara Municipal de Silves e da Federação Portugue-
sa de Xadrez (FPX). A próxima competição do circuito será o Open da Queima das Fitas, um 
torneio clássico de sete rondas, que decorrerá de 24 a 27 de abril, em Coimbra.

CARTÓRIO NOTARIAL de Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III,

lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 83 a fls. 85, do 
livro de notas para “escrituras diversas” número 396-A, deste Cartório, Manuel Oliveira Ferreira, 
N.I.F. 159.056.217, e mulher, Maria de Lurdes Machado Ferreira, N.I.F. 125.742.193, casados 
no regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Vale (S. Cosme) e ela da fre-
guesia de Vale (S. Martinho), ambas do concelho de Vila Nova de Famalicão, residentes na Rua 
da Barroca, n.° 116, Vale (S. Martinho), Vila Nova de Famalicão, declararam que o outorgante 
marido é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO, composto 
de casa de habitação de rés-do-chão, com a área coberta de trinta e nove vírgula vinte metros 
quadrados, e quintal com a área de setecentos e sessenta e sete vírgula oitenta metros qua-
drados, sito na Rua do Regedor, n.° 61, lugar de Lamela, freguesia de Vale (S. Cosme), Telhado 
e Portela, concelho de Vila Nova de Famalicão, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Famalicão, inscrito na respectiva matriz sob o artigo
465 da União das Freguesias de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, anteriormente artigo 235 
urbano da extinta freguesia de Vale (S. Cosme), desconhecendo qualquer outro artigo matricial 
anterior, com o valor patrimonial e o atribuído de OITO MIL E DEZ euros. -----------
--- Pela Conservatória do Registo Predial competente foi certificado que este prédio pode ser o lá 
descrito sob o número mil quinhentos e nsventa e três - Vale (S. Cosme), pelo que eles outorgantes 
declaram que o prédio ora justificado não é aquele descrito no indicado número, nem parte dele, 
estando, portanto, por descrever.-------------------------------------------------------
--- Que o outorgante marido não é detentor de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e setenta, ainda no estado de 
solteiro, por doação verbal dos pais do outorgante marido, Alberto Ferreira, e mulher, Rosa 
Machado de Oliveira, casados que foram no regime da comunhão geral, residentes que foram 
no lugar de Lamela, extinta freguesia de Vale (S. Cosme), concelho de Vila Nova de Famalicão, 
não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação.-----------------------------
--- Que, desde aquela data da aquisição, o outorgante marido tem usufruído em nome pró-
prio o referido prédio, utilizando-o, fazendo obras de conservação, cultivando o quintal, colhen-
do os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gen-
te, fazendo- o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
continua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém.------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição 
do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efei-
tos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial, esta forma de aquislção. ---
Que, para efeitos do Decreto-Lei n.° 10/2024, de 8 de janeiro, o imóvel ora justificado não dispõe 
de Licença de Utilização.
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.
--- Vila Nova de Famalicão, vinte e sete de Fevereiro de dois mil e Vlnte e cinco.

O Notário,
Lic. Anibal Castro da Costa

Conta registada sob o n.º 2 Fatura/Recibo n.º 2025001/285 O Povo Famalicense, 12 de março de 2025



Jones Maciel assumiu as 
funções de Diretor do Cen-
tro de Emprego, no passado 
dia 25 de fevereiro. Uma se-
mana depois da assumpção 
do cargo, assume em nota 
de imprensa que encontrou 
“um serviço bem organizado 
e devidamente estruturado, 
capaz de dar a resposta que 

os cidadãos e o tecido eco-
nómico e social de Vila Nova 
de Famalicão necessitam”, 
razão pela qual dá “os para-
béns à anterior Direção que 
cuidou devidamente desta 
organização e a toda a equi-
pa do Centro, que o próprio 
Delegado Regional lhe apre-
sentou como muito empe-

nhada e competente, pelo 
bom trabalho desenvolvido 
em situação deficitária”. 

No virar da página, agra-
dece a todos os que “confia-
ram nas suas competências”, 
no âmbito do processo que 
conduziu à sua nomeação 
e aos muitos que, de uma 
forma ou de outra, lhe mani-
festaram “o seu apoio para 
o exercício desta missão”. 
Agradece, ainda, a toda a 
equipa do Centro de Empre-
go “a atitude simpática, cola-
borante e proativa, que tem 
contribuído para a sua boa 
integração no serviço”.

Jones Naciel dá conta 
do trabalho a elaborar nes-
te momento: “inteirar-se das 
muitas e extremamente di-

versificadas áreas de apoio 
que o IEFP disponibiliza à 
comunidade, procurar, em 
articulação com a diligente 
equipa de profissionais, re-
gularizar a apresentação de 
soluções aos problemas que 
os utentes todos os dias co-
locam, contribuindo para o 
desígnio nacional do IEFP, 
no sentido de promover a 
criação e a qualidade do 
emprego e combater o de-
semprego, tendo presente 
que todas as respostas são 
cuidadosamente estudadas 
e verificadas, em conformi-
dade com os normativos es-
tabelecidos”.

Lembra ainda que o Cen-
tro de Emprego esteve sem 
Diretor mais de meio ano e 

que está ainda sem Coor-
denador, já vai para cima de 
dois meses, “tendo valido, 
até agora, para além da dedi-
cação acrescida do respecti-
vo pessoal, a importante ar-
ticulação com a Delegação 
Regional do Norte do IEFP 
(Porto)”. Espera, entretanto, 
que “todos os constrangi-
mentos estejam superados 
em breve, de modo a que o 
Centro possa ter a sua es-

trutura a cem por cento, para 
desenvolver um trabalho de 
excelência, em articulação 
com a Câmara Municipal e 
com os outros parceiros do 
tecido económico-social e 
da área da formação, deter-
minantes para que se pos-
sam operacionalizar as solu-
ções desenhadas com eles e 
com os próprios utentes”.
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Piloto famalicense
Tiago Conde vai 
competir no Brasil 

Já nao é a primeira vez 
que o piloto Tiago Conde 
vai representar Portugal 
além fronteiras, sendo que 
já na época passada foi 
incluído nos 50 pilotos da 
Europa  convidados para 
competir no “ EUROPE-
AN DRIFT CHALENGE”, 
no qual obteve uma ótima 
performance e prestação.

Mas tal como tem evo-
luído na sua carreira de 
Piloto profissional, Tiago Conde também tem exponen-
cialmente ampliado os seus objectivos,  e para alem de 
estar novamente a disputar o Campeonato português de 
drift, irá participar na 1.ª prova do Campeonato Nacional 
Brasileiro da modalidade, que se irá realizar na capital 
do estado de Minas Gerais, Belo Horizonte.

Campeonato Alex Ryu Jitsu 2025 
angariou fundos para luta contra o cancro

O Pavilhão Municipal Terras de Vermoim acolheu, no passado dia 8, o Campe-
onato Regional Alex Ryu Jitsu Light-Contact. Associado ao campeonato, esteve a 
comemoração do dia da Mulher, bem como uma iniciativa preventiva e informativa do 
cancro ministrada pelo Movimento Vencer e Viver, com o apoio da Núcleo Regional 
do Norte de Liga Portuguesa contra o Cancro, tendo sido angariados cerca de 600 
euros para esta causa.

A competição contou com mais de 160 atletas de todos os escalões etários, mas-
culinos e femininos, em representação das suas 26 academias. Estiveram em disputa 
47 títulos regionais, nos vários escalões e categorias.

Jones Maciel motivado, assume direcção 
do Centro de Emprego



As Seniores femininas 
do Famabasket foram até 
Guimarães defrontar o Vitó-
ria SC num jogo que sabia 
ser difícil, acrescentando o 
facto de diversas atletas es-
tarem indisponíveis para o 
jogo por problemas físicos. 
A equipa da casa dominou 
o jogo desde o início, com o 
Famabasket a ter muitas di-
ficuldades em reagir à forte 
pressão e, com naturalida-
de, o resultado final foi uma 
derrota por 89-26.

Os Seniotes Masculinos 
do Famabasket foram até 
ao Porto jogar com o UA An-
tónio Aroso e até ao inter-
valo assitsiu-se a um jogo 
muito equilibrado. A equipa 
da casa venceu o primeiro 

período por 20-14 e o Fa-
mabasket respondeu no se-
gundo período, vencendo o 
parcial por 14-9. Após o in-
tervalo tudo se complicou, a 
equipa entrou mal e foi der-
rotada no terceiro período 
por 22-7. No quarto período 
já pouco havia a fazer, com 
dois atletas excluídos com 5 
faltas, o Famabasket já não 
conseguiu mudar o rumo do 
jogo, acabando derrotado 
por 69-47.

Os Sub-18 masculinos 
disputaram mais uma jor-
nada difícil do campeonato 
nacional ao receber a UD 
Oliveirense, um clube com 
história nesta modalidade. 
Até ao intervalo a equipa do 
Famabasket esteve bem, 

embora saindo derrotada 
nos dois parciais por 16-13 
e 20-17, mas a diferença fa-
zia sonhar que era possível 
dar a volta ao jogo. Contu-
do, após o intervalo e com 
maior pressão da equipa 
de Oliveira de Azeméis, re-
gistaram-se várias perdas 
de bola que permitiram ao 
adversário concretizar em 
rápidos contra-ataques, 
perdendo o parcial por 24-
13. No último período o 
Famabasket ainda esbo-
çou uma reação, vencendo 
o parcial por 17-15, mas já 
era muito difícil recuperar a 
desvantagem, terminando 
com a vitória da equipa fo-
rasteira por 75-60.

Já as Sub-18 femininas 

receberam o GRIB e as-
sistiu-se a um jogo muito 
equilibrado. O primeiro e 
terceiro período terminaram 
empatados a 15-15 e 13-
13, a equipa de Paços de 
Brandão venceu o segundo 
período por 23-13 e o Fa-
mabasket venceu o último 
período por 16-14. A vitória 
acabou por sorrir à equipa 
forasteira, por 65-57.

As Sub-16 femininas ti-
veram uma deslocação difí-
cil até Tondela, mas a equi-
pa do Famabasket esteve 
muito bem até ao intervalo, 
vencendo os parciais por 
12-9 e 17-13, surpreenden-
do a equipa da casa. No  
terceiro período a equipa 
quebrou muito e permitiu à 

equipa do CD Tondela virar 
o rumo do jogo, com um 
parcial de 32-7. No último 
período registou um empa-
te 12-12, mas a vitória não 
escapou à equipa da casa 
por 66-48.

Por sua vez, os Sub-
16 masculinos disputaram 
a Taça da Associação de 
Basquetebol de Braga. A 
equipa A deslocou-se a 

Barcelos e teve bons perí-
odos ao longo do jogo, não 
conseguindo manter uma 
consistência, acabando por 
sair derrotada por 70-47.

A equipa B foi até Ver-
moim defrontar o ATC e 
demonstrou uma evolução 
positiva, contudo a vitória 
foi da equipa da casa por 
69-39.
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O panorama político atual está profundamente marca-
do pela instabilidade do Governo, resultado da polémica 
que envolve o Primeiro-Ministro e a sua forma de gover-
nação, que como se sabe revelou ter uma imensa difi-
culdade em separar as suas responsabilidades políticas 
da sua vida empresarial, provocando na oposição e nos 
portugueses uma sensação de mal-estar e desconfiança 
por estar em causa conflitos de interesses evidentes. Não 
importa apenas falar sobre a empresa do Primeiro-Minis-
tro, e negócios de elementos próximos a si, que causam 
esta desconfiança que é legítima. O que importa mesmo 
falar é sobre esta falta de clareza e imparcialidade e da 
recusa constante em responder sem rodeios ao que lhe 
é perguntado, quem não deve não teme. Além disso, vale 
a pena relembrar que, embora esta situação grave tenha 
tomado conta de todos os telejornais,  os outros e verda-
deiros problemas dos portugueses ainda não estão resol-
vidos… Falo, por exemplo, dos baixos salários que não pa-
gam contas certinhas ao fim do mês, que empurram ainda 
muitos jovens para fora do país, da crise da habitação, que 
já referi tantas vezes, da desvalorização de carreiras pro-
fissionais, da falta de investimento no Ensino Superior e 
da falta de médicos e enfermeiros no Serviço Nacional de 
Saúde, por exemplo. Não podemos aceitar que os investi-
mentos na saúde sejam prioritariamente para os privados. 
E aceitar listas de espera sem fim, a pessoa morre e a 
comunicação da cirurgia chega depois do óbito.

Portanto, o PCP apresentou, com base nos últimos 

acontecimentos e com base na não resolução dos proble-
mas do país, uma moção de censura que como se viu foi 
rejeitada. Razões para considerar que este Governo não 
tem pernas para andar, não faltam, mas, ainda assim, os 
partidos maioritários da Assembleia recusaram-se a po-
sicionar-se com coragem e verdade. Das duas uma, ou 
acreditam que está tudo bem e que o Senhor Primeiro-
-Ministro tem toda a credibilidade para prosseguir o seu 
mandato, ou têm muito medo de novas eleições, porque 
sabem que o resultado podia não ser muito positivo para 
os lados socialistas. Mas, novamente, das duas uma, ou 
um partido se posiciona com a mínima coerência política, 
ou, então, se resume à insignificância de continuar a ser 
a muleta de um Governo que, para além de não resolver 
os problemas do país, ainda procura esconder o caso mal 
explicado que o envolve.

Mais grave ainda é o choradinho do PS para que haja 
uma retirada da moção de confiança, que o Governo apre-
sentou. De facto, quando a política é vista como um sítio 
de estratégia e não como um sítio onde é possível lutar 
para melhorar a vida das pessoas, tudo perde o sentido 
e a coerência.

Daqui vai o meu “bem-haja” ao PCP que apesar de 
saber que não teria representação suficiente para levar a 
avante a sua moção de censura a apresentou com cora-
gem e obrigou a que os outros partidos se posicionassem 
e pusessem a claro a sua hipocrisia e incoerência. 

 Assim se faz política a sério!

Artigo de opinião por Adão Coelho

Fazer política a sério

Equipas do Famabasket com “saldo negativo” 
na última jornada competitiva
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

DIVERSOS
12 de Março de 2025

A
N

U
N

C
IE

 
A

Q
U

I!
91

2 
81

1 
60

6 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JOVEM
Jovem estilo namoradinha 

oral molhadinho.  
Toda mimosa.

TLM.: 914 638 421

MORENINHA
Safada, boa espanholada ao 
natural, miminhos e muitos 
beijinhos. Todos os dias.

TLM.: 914 638 255

RELAX RELAX RELAX

ANGELA MULATA
Olá sou a Angela mulata, 

cheirosa, pele macia, 
meiga. Adoro dar e receber 
carinhos. Bonita de corpo 
e rosto, início com muitas 

carícias, abraços, beijinhos. 
Amo 69, s/ pressas. Foto real.
TLM.: 927 290 026

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

A 5KM DO ESTÁDIO DO DRAGÃO

A SUA OFICINA

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

RELAX




